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DISCIPLINAS: CS244 - Tópicos em Trabalho, Política e Sociedade II

TEMA : “Gênero, trabalho e política”

Docente: Angela M. Carneiro Araújo

Sala:

2º semestre de 2017

Dia e horário:

PROGRAMA

Parte I: Introdução à discussão dos conceitos de gênero e divisão sexual do trabalho

Objetiva introduzir a discussão das principais categorias analíticas (gênero, relações de gênero, relações
sociais de sexo), situando-as nas respectivas correntes de pensamento feminista (2 aulas)

1. Os conceitos de Patriarcado e de Gênero (2 aulas)

Bibliografia:
SAFFIOTI, Heleieth. Gênero, patriarcado, violência. 1ºed. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2004.
SAFFIOTI, Heleieth. Quem tem medo dos esquemas patriarcais de pensamento. Crítica Marxista, v. 11, p. 71-

75, 2000.
MACHADO, Lia Zanota. Perspectivas em confronto: relações de gênero ou patriarcado contemporâneo? Série

Antropologia, 284 - Brasília: UnB, 2000. Disponível em http://www.compromissoeatitude.org.br/wp-
content/uploads/2012/08/MACHADO_GeneroPatriarcado2000.pdf

HIRATA, Helena; Laborie, Françoise; Le Doaré, Hélène; Senotier, Danièle (orgs) Dicionário crítico do

feminismo. São Paulo, Ed. UNESP, 2009. Verbetes: Patriarcado; Sexo e Gênero.

SCOTT, Joan. "Gênero: uma categoria útil de análise histórica" Artigo on line:
http://www.dhnet.org.br/direitos/textos/generodh/gen_categoria.html

SCOTT, Joan. Prefácio a Gender and politics of history, Cadernos Pagu (3); Campinas, IFCH, 1994 pp.11-27

NICHOLSON, Linda. Interpretando o gênero. Revista de Estudos feministas, Florianópolis, UFSC, volume 8,
no. 2, 2000.

PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de um conceito. In ALMEIDA, Heloisa B. de e SZWAKO, José E.
(orgs.) Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p. 116-149.

HARAWAY, Donna. "Gênero" para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra. Cad. Pagu no. 22

Campinas Jan./Jun 2004. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0104-83332004000100009

BUTLER, Judith. “Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-modernismo”. Cadernos Pagu, n.
11, p. 11-42, 1998.

RODRIGUES, Carla. "Butler e a desconstrução do gênero". (Resenha). Estudos Feministas, Florianópolis, 13(1):
216, janeiro-abril/2005

Leitura complementar:
ROWBOTHAM, Sheila. Caro Dr. Marx. Carta de uma feminista socialista. In. Pagú/UNICAMP Cadernos

Pagú(32), jan/jun 2009. p. 159-182
LÖWY, Ilana; Rouch, Hélène (org). La distinction entre sexe et genre. Une histoire entre biologie et culture.

Paris, L´Harmattan, Cahiers du Genre, vol.34, 2002
SAFFIOTI, Heleieth I. B. Quantos sexos? Quantos gêneros? Unissexo/Unigênero?. Cadernos de Crítica

Feminista, Ano III, N. 2 – dez 2009, p. 6-33
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BUTLER, Judith “Gender as Performance: An Interview with Judith Butler.” Radical Philosophy, 67, Summer
1994. Disponível em: http://www.theory.org.uk/but-int1.htm

2. Consubstancialidade e Interseccionalidade (2 aulas)

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Rearticulando Gênero e Classe Social. In COSTA, Albertina; Bruschini, Cristina (org).
Uma questão de gênero. São Paulo, Ed. Rosa dos Tempos/FCC, 1992, p. p. 183-215.

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Gênero, patriarcado, violência. 1ºed. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2004.
KERGOAT,Danièle, Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais. NOVOS ESTUDOS CEBRAP, nº

86, Março 2010.
FALQUET, Jules. Repensar as relações sociais de sexo, classe e “raça” na globalização neoliberal Revista

Mediações, v. 13, n.1-2, p. 121-142, Jan/Jun e Jul/Dez. 2008
CARNEIRO, Sueli. Ennegrecer al feminismo La situación de la mujer negra en América Latina desde una

perspectiva de género. Nouvelles Questións Feministes, vol. 24, Nº 2, 2005 (em PDF)
BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, Campinas, n. 26, pp. 329-376, 2006.

Disponível em: www.scielo.br/pdf/cpa/n26/30396.pdf 
PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes brasileiras.

Sociedade e Cultura, Goiânia, v.11, n.2, pp. 263-274, 2008. Disponível em:
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/5247/4295

McCALL, Leslie. The Complexity of Intersectionality. Signs: Journal of Women in Culture and Society,
Chicago,v. 30, n. 31, pp. 1771–1802, 2005. Disponível em:
http://socialdifference.columbia.edu/files/socialdiff/projects/Article_%20The%20Complexity%20of%20Inte
rsectionality%20by%20Leslie%20McCall.pdf

3. Divisão Sexual do Trabalho (2 aulas)

KERGOAT, Daniéle. Divisão sexual do trabalho e relações sociais de sexo In Hirata, Helena; Laborie, Françoise;
Le Doaré, Hélène; Senotier, Danièle (orgs) Dicionário crítico do feminismo. São Paulo, Ed. UNESP, 2009.
Ler também: Verbetes: Dominação; Poder(es); Sindicatos; Trabalho.

HIRATA, Helena. Nova Divisão Sexual do Trabalho? Um olharvoltado para a empresa e a sociedade.São
Paulo: Boitempo, 2002. Capítulos: Divisão Sexual do Trabalho: o estado das artes(273-290) e Novas
Tecnologias, qualificação e Divisão Sexual do Trabalho ((pg. 221-232)

HIRATA, Helena e KERGOAT, D. Novas configurações da divisão sexual do trabalho. Cadernos de Pesquisa,
vol 37, n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007.

ÁVILA, M. Betânia. "Divisão sexual do trabalho e emprego domestico no Brasil", in A. Costa, M.B. Ávila, R.
Silva, V. Soares e V. Ferreira (orgs) Divisão sexual do Trabalho, Estado e Crise do Capitalismo. Recife:
Edições SOS Corpo, 2010.

FALQUET, Jules. Hommes en armes et femmes “de service”: tendances néolibérales dans l’évolution de la
division sexuelle et internationale du travail. Cahiers du Genre, Travail et mondialisation. Confrontations
Nord/Sud, n° 40, 2006.

Parte II- Globalização, reestruturação produtiva e relações de gênero

1 - Globalização e reestruturação produtiva (1 aula)

HARVEY, David O novo Imperialismo, São Paulo, Eds. Loyola, 2003, cap. 4 e 5
ARAUJO, Angela M. C. Globalização e Trabalho: uma resenha da literatura. Revista Brasileira de

Informação Bibliográfica em Ciências Sociais (BIB), nº 52, 2º semestre de 2001 (pp.5-44).
LAUTIER, Bruno. “Mondialisation, travail et genre: une dialectique qui s’épouise”, Cahiers du Genre, Nº 20,

2006, p 39-65.
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HIRATA, Helana “Globalização e divisão sexual do trabalho”, Cadernos Pagu (17/18) 2001/2002: pp. 139-156.
SASSEN, Sakia. Vers une analyse alternative de la mondialisation: les circuits de survie et leurs acteurs. Cahiers

du Genre, nº 40 - 2006

2 – Novas tendências no mundo do trabalho (1 aula)

CASTEL, Robert, As metamorfoses da Questão Social, Petrópolis. Rio de Janeiro, Editora Vozes, 1998, cap. 7 e 8.
BEAUD, Stéphane e PIALOUX, Michel, Retorno à condição operária, São Paulo, Boitempo Editorial, 2009,

Introdução, Primeira Parte e Conclusão.
HIRATA, Helena. Flexibilidade, Trabalho e gênero. in Helena Hirata e Liliana Segnini (orgs.) Organização do

Trabaltho e Gênero. São Paulo: Editora Senac, 2007
MARUANI, Margaret e HIRATA, Helena (org.), As novas fronteiras da desigualdade. Homens e mulheres no

mercado de trabalho, ed. Senac, São Paulo, 2003, Apresentação da Edição Brasileira e Introdução
ARAUJO, Ângela, “Os sentidos do trabalho das mulheres no contexto da reestruturação” (mimeo), 2005

3 – Novas configurações do trabalho no Brasil no período recente (2 aulas)

LEITE, Marcia, “O trabalho no Brasil dos anos 2000: duas faces de um mesmo processo”, texto apresentado no
Workshop “A informalidade revisitada: das origens às novas abordagens”, Fundação Joaquim Nabuco,
Recife, 17 de dezembro de 2009 (mimeo).

BALTAR, Paulo, KREIN, Dari, LEONE, Eugênia, “Economia e mercado de trabalho no Brasil, in Marcia de
Paula LEITE e Ângela Maria Carneiro ARAÚJO (orgs), O trabalho reconfigurado. Ensaios sobre Brasil e
México, São Paulo, Editora Annablume, 2009.

GUIMARÃES, Nadya A. “Os Desafios da Equidade: reestruturação e desigualdades de gênero e raça no Brasil”,
Cadernos Pagu (17/18) 2001/2002: pp. 237-266.

VANNUCHI, M. Lúcia. Gênero, Trabalho e Subjetividade: relações de poder para além de fronteiras
ocupacionais e territoriais. in Márcio F. de Souza (org) Desigualdades de Gênero no Brasil: novas idéias e
práticas antigas.. Belo Horizonte: Argumentum, 2010.

POCHMANN, Márcio (2006) “Desempregados no Brasil”, in Ricardo ANTUNES (org), Riqueza e miséria do
trabalho no Brasil, São Paulo, Boitempo, págs. 59-73

ARAÚJO, Angela M. C “Informalidade e relações de Gênero” in Isabel Georges e Marcia Leite (orgs), Novas
configurações do trabalho e economia solidária, São Paulo, Annablume, 2012.

4- Terceirização do trabalho e gênero (1 aula)

LIMA, Jacob C. "Trabalho flexível, terceirização e relocalização industrial, In Jacob C. Lima, As Artimanhas

da Flexibilização. São Paulo: Terceira Margem, 2002.
THÉBAUD-MONY, Annie e DRUCK, Graça. Terceirização: a erosão dos direitos dos trabalhadores na França

e no Brasil, in Graça Druck e Tânia Franco (orgs) A Perda da razão social do Trabalho, Terceirização e

Precarização. São Paulo: Boitempo,2007
ARAÚJO, Angela. M. C. e FERREIRA, Verônica, C. Terceirização e relações de gênero, in Denise M. Drau,

Iram J. Rodrigues e J. J. da Conceição (orgs) Terceirização no Brasil. Do discurso da inovação à

precarização do trabalho. São Paulo: Annablume/CUT, 2009.
ARAÚJO, Angela. M. C e AMORIM, Elaine. Redes de subcontratação e trabalho e domicílio na Indústria de

confecção: um estudo na região de Campinas. Cadernos Pagu, Campinas, n. 17/18, 2001/2002, pp. 267/310.

Parte III: Relações de gênero, trabalho e política: a evolução de um conceito e de um campo de

estudos no Brasil
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Discussão da divisão sexual do trabalho, das relações de gênero no sindicalismo e na política.
Movimentos sociais e movimento feminista. Gênero e Políticas Públicas.

Bibliografia:

1. Feminismo e políticas de gênero (2 aulas)

COSTA, Suely Gomes. Movimentos feministas, feminismos. Rev. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 12, n.
especial, Dec. 2004.

CASTRO, Mary Garcia. Marxismo, feminismos e feminismo marxista: mais que um gênero em tempos
neoliberais. Crítica Marxista, nº 11, 2000, p. 98-109.

PINTO, Celi R. Teoria Política feminista, desigualdade social e democracia no Brasil. In BRUSCHINI, Cristina;
UNBEHAUM, Sandra (orgs.) Gênero, democracia e sociedade brasileira. São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002 ,
p. 79-96

SORJ, Bila O feminismo e os dilemas da sociedade brasileira. In BRUSCHINI, Cristina; UNBEHAUM, Sandra
(orgs.) Gênero, democracia e sociedade brasileira. São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002, p. 97-108

ALVAREZ, Sonia E. "The (Trans)formation of Feminism(s) and Gender Politics in Democratizing Brazil." In
The Women’s Movement in Latin America: Participation and Democracy, edited by Jane S. Jaquette.
Second edition. Boulder, CO.: Westview Press, 1994.

ALVAREZ, Sonia E. "Latin American Feminisms ‘Go Global’: Trends of the 1990s and Challenges for the New
Millenium." In Cultures of Politics/Politics of Cultures: Revisioning Latin American Social Movements,
edited by Sonia E. Alvarez, Evelina Dagnino and Arturo Escobar. Boulder, CO: Westview Press, 1998.

ALVAREZ, Sonia E. “Advocating Feminism: The Latin American NGO "Boom"” in

http://www.antenna.nl/~waterman/alvarez2.html (2/12/2009)

FRASER, Nancy. Mapeando a imaginação feminista: da redistribuição ao reconhecimento e à representação.
Revista Estudos Feministas, 15 (2), Florianópolis, UFSC, maio-agosto 2007; pp. 291-308

Leitura Complementar:

PINTO, Céli. Uma história do feminismo no Brasil. São Paulo. Perseu Abramo 2003. Coleção História do povo
brasileiro.

FRASER, Nancy. Feminism, Capitalism and the cunning of history, New Left Review (56) mar/abr 2009. p.97-
117.

ARAÚJO, Clara. Marxismo, feminismo e o enfoque de gênero, Crítica Marxista, nº 11, 2000, p.65-71.

2. Sindicalismo e relações de Gênero (1 aula)

SOUZA-LOBO, Elizabeth. As operárias, o sindicato e o discurso sociológico. In Souza-Lobo, Elizabeth A Classe
Operária tem dois sexos. Trabalho, dominação e resistência. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2ª
ed., 2011

ARAÚJO, Ângela M.C.; FERREIRA, Verônica C. Sindicalismo e relações de gênero no contexto da

reestruturação produtiva. In. Rocha, Maria Isabel Baltar (org) Trabalho e gênero: mudanças,

permanências e desafios. São Paulo, Ed. 34, 2000

CAPPELLIN, Paola (1994) “Viver o sindicalismo no feminino”, Estudos Feministas, nº especial,
CIEC/ECO/UFRJ, Rio de Janeiro.

CASTRO, Mary Garcia (1995) “Gênero e poder no espaço sindical”, Estudos Feministas, vol. 3, nº 1.
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Leitura Complementar:

ARAÚJO, Angela M. C. e Ferreira, Verônica C. (1998) “Construindo um espaço: a participação das mulheres no
movimento sindical (1978 - 1988)”, Revista de Sociologia e Política, Curitiba, nº 10/11.

1. Gênero e Políticas Públicas (2 aulas)

Nalu FARIA, Maria Lucia SILVEIRA e Miriam NOBRE, “Gênero nas Políticas Públicas”, Cadernos

Sempreviva, 2000.

FARAH, Marta F. S. “Gênero e políticas públicas”, Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 12(1): 360,
janeiro-abril/2004

SORJ, Bila e PONTES, Adriana Políticas públicas e a articulação entre trabalho e família: comparações inter-

regionais. In Nalu Faria e Renata Moreno (orgs.).Cuidado, trabalho e autonomia das mulheres. Cadernos
Sempreviva. Série Economia e Feminismo, 2, São Paulo: SOF, 2010. 80 p.

FRASER, Nancy. Políticas feministas na era do reconhecimento: uma abordagem bidimensional da justiça de
gênero. In BRUSCHINI, Cristina; Unbehaum, Sandra (org) Gênero, democracia e sociedade brasileira.
São Paulo: Ed. 34/FCC, 2002 p. 59-78

ALVAREZ, Sonia. “Falas do Estado ou o estado das falas sobre as mulheres nas administrações democrático-
populares”, in Tatau Godinho e Maria Lúcia da Silveira (orgs.) Cadernos da Coordenadoria Especial da
Mulher, n. 8, 2004 p. 103-111.

Leitura complementar:

São Paulo. Prefeitura Municipal. Coordenadoria Especial da Mulher; Secretaria do Governo Municipal. Políticas

públicas e igualdade de gênero. Tatau Godinho (org.). Maria Lúcia da Silveira (org.). – São Paulo:
Coordenadoria Especial da Mulher, 2004 188 p. (Cadernos da Coordenadoria Especial da Mulher, n. 8)


